
Vamos à luta por salários justos, por carreiras dignas, pelo

suplemento de risco!

Por um Acordo Colectivo de Trabalho que valorize os

trabalhadores

No passado dia  23 de Junho, neste  mesmo lugar,  os trabalhadores da EGF

afirmaram: «Aqui viremos as vezes que forem necessárias para defender melhores

condições de trabalho». 

Como o prometido é devido, após 179 dias, durante os quais se somaram e

agravaram problemas,  os trabalhadores cá estão,  mais  unidos,  determinados  e

com mais força para lutar por salários justos, por carreiras dignas, pelo suplemento

de risco, por um Acordo Colectivo de Trabalho (ACT) que valorize profissional e

socialmente os trabalhadores.

Tal como refere o abaixo-assinado que hoje será entregue à Administração da
EGF,  subscrito  por  centenas  de  trabalhadores,  «Não  aceitamos  que  a  EGF
continue a desvalorizar o nosso trabalho, a desrespeitar a contratação e a fugir à
obrigação de negociar. A pandemia não pode servir  de pretexto para  impedir  a
melhoria dos direitos.» 

Os trabalhadores não abdicam do direito fundamental de negociação colectiva e
repudiam  o  comportamento  da  Empresa  que,  ao  mesmo  tempo  que  recusa
negociar o ACT, procura impor regulamentos internos, mesmo em domínios que
são de negociação obrigatória, tendo como único objectivo intensificar a exploração
laboral.

«O futuro do Planeta não é reciclável», dizem-nos. Estamos de acordo. Mas a
vida e o futuro de quem trabalha também não! E o futuro dos trabalhadores da EGF
não pode continuar a ser marcado por salários de miséria, pela precariedade, pela
ausência  de  perspectivas  de  evolução  profissional  e  por  ritmos  de  trabalho
infernais.

Os trabalhadores da EGF trabalham nos resíduos, mas não são lixo! Não são
peças descartáveis!

Exigem ser tratados com dignidade e respeito, pois todos os dias arriscam a sua
saúde e, em muitos casos, a própria vida, para prestarem um serviço essencial à
vida e à sociedade.



Os  trabalhadores  da  EGF  não  se  resignam  e  não  desistem  das  suas
reivindicações, que são justas, e por isso aqui estão, uma vez mais, a exigir aquilo
a que têm direito e há muito lhes é negado, e por isso reafirmam: 

- A negociação urgente de um ACT que uniformize as regras laborais para
todos  os  trabalhadores  e  todas  as  empresas  do  grupo,  que  promova  e
garanta a valorização remuneratória, a dignificação profissional e a qualidade
do serviço público prestado;

- O  aumento  imediato  dos  salários  e  de  outras  prestações  pecuniárias,
nomeadamente, dos subsídios de refeição e transporte, que reponha o poder
de compra perdido nos últimos anos; 

- A  atribuição  de  um subsídio  de  risco  extraordinário,  no  quadro  do  surto
epidémico que atravessamos,  e  a regulamentação de um suplemento de
risco;

-  A  valorização  das  carreiras  profissionais,  garantindo  a  progressão  e  a
promoção;

- A  melhoria  e  o  pleno  respeito  pelas  normas  de  Saúde  e  Segurança  no
Trabalho.

Face ao agravamento dos problemas nos locais de trabalho e perante a atitude
de sistemático desrespeito pelas organizações sindicais e pelos trabalhadores e de
recusa em negociar um ACT, demonstrada pela Administração da EGF, não resta
outro  caminho  aos  trabalhadores  que  não  seja  exigirem,  com  a  sua  luta,  as
respostas que se impõem, incluindo, caso a Empresa não recue no bloqueio anti-
negocial, o recurso à greve, como forma de protesto, mas também de exigência de
diálogo, de negociação e de soluções. 

Com esse propósito, foi emitido pré-aviso de greve para os próximos dias 28 e
29 de Dezembro. 

Vamos à luta!
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